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“Antes de avaliar para classificar é 
necessário e imprescindível avaliar para 
ensinar e aprender melhor”  
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1. Introdução	
 

     A Escola Secundária de Penafiel definiu e construiu os seus critérios de avaliação de acordo com a 

legislação em vigor que regulamenta o processo de autonomia e flexibilidade curricular (Decreto-Lei n.º 

54/2018, Decreto-Lei n.º55/2018 e Portarias 223-A/2018, 226-A/2018 e 235-A/2018), os documentos 

curriculares de base, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), as Aprendizagens 

Essenciais (AE), os documentos de apoio ao Projeto Maia e ainda com base nas aptidões consideradas 

fundamentais para o século XXI, nos países membros da OCDE, de acordo com o trabalho “21st Century 

skills and competences for new millennium learners in OECD countries”, que incluem, entre outras, a 

criatividade/inovação, pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação, colaboração, 

conhecimento e responsabilidade.  

    A Escola tem como ambição promover uma qualidade do ensino e das aprendizagens para todos e com 

todos, proporcionando percursos de qualidade e diferenciados para cada aluno, assegurando a todos os 

alunos o direito à participação no processo de avaliação. Pretende-se, assim, o desenvolvimento pessoal, 

de cidadania e profissional do aluno, permitindo que este dê resposta aos desafios do século XXI. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 



Critérios	Gerais	de	Avaliação	da	Escola	Secundária	de	Penafiel	
  

 
 

3 

2. Política	de	avaliação	
 

2.1. Avaliação	formativa	
 
     A avaliação formativa deve ser inclusiva e intrínseca ao processo de ensino e de aprendizagem, 

deve ter a capacidade de integrar todos os alunos na vida e nas tarefas escolares e deve garantir a 

melhoria das aprendizagens de todos os alunos, assegurando que há aprendizagem em todas as 

aulas. Deste modo, deve ser realizada em sala de aula de forma contínua, através da proposta de 

tarefas que tenham as seguintes finalidades: aprender, ensinar e avaliar. Essas tarefas devem 

permitir recolher informação diversificada sobre o desenvolvimento das aprendizagens dos alunos. 

     Com o intuito de o professor assegurar formalmente que houve aprendizagem, deve 

disponibilizar algum tempo da aula para recolher formalmente essa informação, nomeadamente 

recorrendo a: questões dirigidas, pequenas tarefas de aplicação ou questões com autocorreção. 

Também poderá fazer, sempre que possível, a autoavaliação dos testes sumativos através de uma 

reflexão, tendo por base os objetivos de aprendizagem de cada questão. Sempre que uma 

disciplina tem um horário semanal superior ou igual a dois blocos de noventa minutos, deve ser 

aplicado um instrumento formativo, uma semana antes da avaliação sumativa, com critérios 

específicos de classificação, sendo a correção realizada pelos alunos. Por outro lado, garantir, 

através da monitorização (em coordenação de ano de cada disciplina), que todos os testes tenham 

a cotação de cada questão, bem como a respetiva classificação da resposta dada pelo aluno. Para 

além disso, assegurar que todos os docentes disponibilizam e analisam com os seus alunos os 

critérios de classificação de todas as propostas de trabalho. 

     Uma maneira de clarificar o que é suposto ensinar e aprender será, na planificação anual, cada 

grupo de professores por ano de escolaridade e em cada disciplina fazer a escolha das tarefas de 

forma rigorosa e adequada para verificar se os alunos atingem os objetivos previstos nas 

aprendizagens essenciais. 

     Os dados recolhidos no âmbito da avaliação formativa devem ser utilizados para distribuir um 

feedback de elevada qualidade aos alunos, contribuindo deste modo para a melhoria das 

aprendizagens. 
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2.2. Avaliação	sumativa	
 

     A avaliação sumativa, para além de se esperar que tenha um papel muito significativo no 

processo de aprendizagem dos alunos, deve possibilitar a elaboração de um balanço, ou de um 

ponto da situação, acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer no final de cada unidade 

didática ou após ter passado um certo período de tempo. Neste sentido, a Escola mantém os 

momentos formais de avaliação sumativa já existentes, nomeadamente: “testes de aproveitamento, 

testes teórico-práticos, testes de compreensão/produção do oral, relatórios orientados, atividades 

laboratoriais (caderno de laboratório/portefólio, grelhas de observação relativa à componente de 

execução experimental dos trabalhos laboratoriais, relatórios), resumo de conteúdos, oralidade, 

produções escritas temáticas, trabalhos (de pares, de grupo e de projeto), registo de pesquisa 

autónoma e criteriosa sobre temáticas em estudo com possibilidade de defesa oral, grelhas de 

observação e grelhas de verificação de trabalhos de casa”, garantindo a aplicação de adaptações 

ao processo de avaliação, devidamente justificadas.  

     Os dados recolhidos no âmbito da avaliação sumativa podem ser utilizados não só para fazer 

um balanço das aprendizagens dos alunos e/ou efeitos classificatórios, como também para 

avaliação formativa. 

   Os testes de avaliação sumativa devem assegurar as acomodações curriculares que respondem 

às necessidades de cada um e obedecer a uma matriz na sua construção, a partir da qual é analisada 

a aprendizagem dos alunos, a validade e fiabilidade do teste, assim como tomar decisões sobre a 

validade dos resultados obtidos e a sua eventual aferição. 

   Dessa matriz deve ser elaborada a informação teste e fornecida ao aluno com pelo menos uma 

semana de antecedência onde constem: os domínios, os conteúdos, a estrutura, a duração e o 

material a utilizar. 

2.3. Diversificação	dos	processos	de	recolha	de	informação	
 

     A recolha de informação será diversificada e realizada através de diferentes instrumentos de 

avaliação, tais como: relatórios, observação, resolução de problemas, textos de natureza diversa, 

síntese oral da aula anterior, autoavaliação das tarefas, testes escritos ou orais e elaboração de 

trabalhos de natureza diversa (projetos, trabalhos de grupo, trabalhos de pesquisa, intercâmbios). 
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      Conjuntamente com a recolha de informação, a participação de outros intervenientes, 

nomeadamente professores do mesmo grupo disciplinar e professores do conselho de turma, 

poderá ser útil para a discussão e partilha de ideias. 

    Na Escola as orientações pedagógicas para os testes são as seguintes: os enunciados dos testes 

têm as cotações por cada questão; a entrega dos testes corrigidos aos alunos deve ser feita no 

prazo de dez dias úteis após a sua realização; a classificação obtida pelo aluno em cada questão 

deve ser indicada ao lado da resposta; os critérios de classificação devem ser fornecidos aos alunos 

e a correção dos testes deve ser realizada/disponibilizada. A observação direta e o questionamento 

informal devem ser feitos em todas as aulas, individualmente, em pequenos grupos de alunos ou 

em toda a turma.  

2.4. Rubricas	de	avaliação	
 

    As rubricas de avaliação inserem-se no contexto da avaliação pedagógica e podem ser usadas 

quer no contexto da avaliação formativa, quer no contexto da avaliação sumativa, para apoiar a 

avaliação da variedade de trabalhos e desempenho dos alunos. Elas podem ser uma mais-valia 

para auxiliar quer os alunos, quer os professores na avaliação da qualidade do que é necessário 

aprender e saber fazer. As rubricas utilizadas no contexto da avaliação formativa, avaliação para as 

aprendizagens, ajudam a distribuir um feedback de elevada qualidade aos alunos. Por outro lado, 

as rubricas utilizadas no contexto da avaliação sumativa, avaliação das aprendizagens, devem 

permitir fazer um balanço acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer. 

2.5. Feedback	
 

    A partir de tarefas ou propostas de trabalho, pretende-se que o feedback seja distribuído em 

todas as aulas, oralmente ou por escrito, de forma individual ou em grupo turma. Os alunos podem 

e devem participar efetivamente nos processos de avaliação sempre que é aplicado um 

instrumento de recolha de informação, de natureza qualitativa ou quantitativa, de modo que façam 

a autorregulação das suas aprendizagens. 

2.6. Critérios	de	avaliação	
 

    De acordo com os princípios que orientam e dão sentido ao PASEO, o saber está no centro do 

processo educativo. Com estes critérios espera-se que os alunos desenvolvam uma cultura 
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científica que lhes permita compreender, tomar decisões e intervir sobre as realidades naturais e 

sociais no mundo. Todo o processo deve ser alicerçado por um conhecimento sólido e robusto. 

     Os critérios gerais de avaliação são um referencial sobre o que é importante avaliar e o que é 

importante que os alunos aprendam. Neste sentido, deve avaliar-se tendo por base as 

aprendizagens (conhecimentos, capacidades e atitudes) e competências acerca das quais é 

importante recolher informação sobre o que os alunos sabem e são capazes de fazer. 

     Os critérios de avaliação da Escola estão apoiados nos documentos oficiais já referidos, 

particularmente nos domínios: conhecimentos, comunicação e resolução de problemas. Os 

critérios específicos de avaliação nos domínios do saber/saber e saber/fazer são da área do 

conhecimento de cada disciplina e devem estar alinhados com as Aprendizagens Essenciais. 

2.7. Participação	dos	alunos	nos	processos	de	avaliação	
 

     A participação dos alunos está alinhada com uma conceção mais abrangente e participada de 

avaliação. Assim, deve estar nivelada com os seus três pontos principais (Machado, 2020): 1. 

clarificar o que os alunos devem aprender (feed up); 2. Situar os alunos no seu processo de 

aprendizagem (feed back); 3. Definir o que os alunos precisam de fazer (feed forward). A 

participação de todos os agentes envolvidos (professores, alunos e pares) cria um compromisso, 

conduzindo a aprendizagens mais profundas. O facto de os alunos participarem nos processos de 

avaliação permite o desenvolvimento de competências reflexivas e meta-reflexivas, presentes no 

PASEO. 

     Para uma efetiva participação dos alunos nos processos de avaliação, a participação deve incluir 

as quatro estratégias seguintes: (i) os objetivos de aprendizagem e critérios de sucesso devem ser 

claros, devem ser contínuos e sistemáticos (por exemplo recorrer a rubricas); (ii) existir diálogo 

efetivo na sala de aula e tarefas de aprendizagem que evidenciam a compreensão do aluno (implica 

uma reconfiguração profunda das opções pedagógicas e didáticas que caracterizam o trabalho dos 

professores com os alunos); (iii) avaliação pelos pares e (iv) autoavaliação, esta que, com propósitos 

formativos, deve assumir-se como uma prática diária através da qual, por referência a critérios de 

avaliação e com o apoio do professor, os alunos serão capazes de compreender as suas 

dificuldades (feed back) e propor soluções para as resolver (feed forward). 
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2.8. Processos	de	avaliação	em	E@D	
 

     As tecnologias estão presentes no suporte ao desenvolvimento das aprendizagens dos alunos 

e devem integrar os processos de avaliação. Estes processos deverão incluir todas as características 

que apoiam a avaliação formativa (o progresso dos alunos, informações a serem utilizadas como 

feedback para regular as atividades de ensino e aprendizagem adequado aos seus próximos 

passos). 

     No E@D serão utilizadas, em conjunto com a interação pessoal, as seguintes tipologias de 

instrumentos digitais: plataformas personalizadas de aprendizagem (e-portefólios/diários digitais), 

Storytelling digital, redes sociais (blogues, Wikis), recursos online, aprendizagem móvel (mobile), 

rubricas, jogos digitais e avaliação formativa online. 

 

3. Política	de	classificação	
 

      A avaliação deve ser concebida como um contributo para o processo de ensino-aprendizagem, 

produzindo informação sobre o desempenho do aluno e promovendo processos reguladores de 

aprendizagens de qualidade. 

      A avaliação deve ser desenvolvida em várias dimensões (escrita, oral, prática/experimental) e 

modalidades (diagnóstica, formativa e sumativa), adequada a cada disciplina, produzindo 

informação sobre o desempenho do aluno ao nível dos conhecimentos, das capacidades e das 

atitudes. 

     A modalidade formativa da avaliação deve prevalecer em relação às restantes. 

     A avaliação sumativa deve contemplar e valorizar a progressão e evolução do desempenho do 

aluno. Traduz o desempenho do aluno até à data da sua realização, respeitando os critérios de 

avaliação. Não obstante os critérios de avaliação de cada área disciplinar, a avaliação, no final de 

cada período, é da responsabilidade do Conselho de Turma, o qual considera o contributo de todas 

as disciplinas, numa visão global e interdisciplinar das competências adquiridas pelo aluno. 

     Os procedimentos, técnicas e instrumentos de recolha de informação devem ser flexíveis e 

ajustados a cada turma/aluno e concebidos de acordo com o que foi ensinado. 

     Os resultados obtidos nos diferentes instrumentos de avaliação devem ser dados a conhecer, 

atempadamente, aos alunos, encarregados de educação e diretor de turma, através da plataforma 

oficial da escola. 
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     Devem ocorrer, no mínimo, cinco momentos formais de avaliação sumativa. 

     Cada grupo disciplinar deve definir e aplicar procedimentos, técnicas e instrumentos de recolha 

de informação semelhantes. 

     A informação dos instrumentos de avaliação deve explicitar as aprendizagens essenciais 

envolvidas, a estrutura, material a utilizar, duração e a respetiva ponderação dos domínios de 

avaliação. De destacar que os conceitos e procedimentos integram itens que apelam à 

memorização, à reprodução, à compreensão, à interpretação ou à aplicação do conhecimento em 

situações rotineiras e devem ter uma ponderação de, pelo menos, 60% do total do teste. Os 

restantes itens devem mobilizar a formulação de juízos de valor, a argumentação ou a aplicação 

de conhecimentos a novas situações – raciocinar/criar. 

     Os instrumentos de avaliação devem ser sempre corrigidos e devolvidos aos alunos até 10 dias 

úteis após a sua aplicação, potenciando a modalidade formativa. 

     Aos alunos deve ser disponibilizada a classificação quantitativa, bem como a cotação atribuída 

a cada item/questão do instrumento de avaliação, resultante da aplicação dos critérios de 

classificação. 

     As classificações dos instrumentos de avaliação no ensino básico são expressas em forma de 

percentagem de 0 a 100% e no ensino secundário de 0 a 20 valores. 

    O grupo disciplinar/ano de escolaridade deve aferir todo o processo de avaliação, monitorizando 

a conceção dos instrumentos, a sua classificação e avaliação sumativa, garantindo homogeneidade 

e equidade no processo e resultado final. 

     Cada Departamento Curricular deve definir dispositivos de monitorização e regulação do 

processo de avaliação. 

     A avaliação de Cidadania e Desenvolvimento, no Ensino Secundário, é integrada na avaliação 

das disciplinas em que se desenvolveram os projetos/atividades e é tida em conta na avaliação 

global do aluno. 

     As aprendizagens desenvolvidas no âmbito de projetos interdisciplinares são integradas na 

avaliação das respetivas disciplinas intervenientes, nos diferentes domínios. 
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3.1. Critérios	Específicos	de	Avaliação	
 

     Cada Departamento Curricular apresenta uma proposta ao Conselho Pedagógico onde define 

os critérios específicos de avaliação de cada disciplina que o compõe, explicitando: 

- O perfil de aprendizagem para cada ano de escolaridade, integrando os descritores de 

desempenho; 

- A valorização das atitudes e comportamentos, conhecimentos e capacidades, 

discriminando a valorização da competência da oralidade e/ou da dimensão 

prática/experimental, quando aplicável.  

Domínios Ensino Básico Ensino Secundário 

Atitudes e Comportamentos 20% (10-20) % 

Conhecimentos e Capacidades 80% (80-90) % 

Tabela 1- Valorização das atitudes e comportamentos, conhecimentos e capacidades  

 

3.2. Critérios	Gerais	da	Escola	
 

    A avaliação das aprendizagens está enquadrada nos normativos legais em vigor. 

    Esta avaliação é, pois, considerada para a média do aluno e releva para efeitos de aprovação/ 

não aprovação. O Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho determina na alínea b), do número 1, do 

artigo 28.º que a avaliação sumativa se materializa no 3.º ciclo, numa escala numérica de 1 a 5 em 

cada disciplina.  

     No ensino secundário, avaliação sumativa é expressa de 0 a 20 valores. 

Nível de ensino Operacionalização 

3ºciclo Escala numérica de 1 a 5 

Secundário Escala numérica de 0 a 20 
Tabela 2- Escala numérica da avaliação sumativa Ensino Básico e Secundário 

               

     A classificação final de cada disciplina no ensino básico é expressa de 1 a 5 e de acordo com a 

seguinte correspondência. 

 

 
 
 
 
 

  
 Tabela 3 – Correspondência entre percentagem e nível no Ensino Básico

Ensino Básico 
% Nível 

0-19 1 
20-49 2 
50-69 3 
70-89 4 
90-100 5 
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    Em termos de critérios gerais da Escola apresentam-se de seguida os descritores para o perfil geral do desempenho do aluno do ensino básico e 
secundário. 
 

Tabela 4 – Perfis/Descritores de Desempenhos Gerais 

PERFIS/DESCRITORES DE DESEMPENHOS GERAIS 
 

CRITÉRIOS 
TRANSVERSAIS 

DESEMPENHO MUITO BOM 
 

BOM 
DESEMPENHO 

 

DESEMPENHO SUFICIENTE 
 

DESEMPENHO 
INSUFICIENTE 

 

DESEMPENHO MUITO INSUFICIENTE 
 

 
 

 
 

 
Conhecimento 

Conhece muito bem  todos os conceitos definidos nas AE. 

Nível 
intermédio 

 

Conhece uma parte significativa dos principais 
conceitos definidos nas AE. 

Nível 
intermédio 

Não conhece os principais conceitos 
definidos nas AE. 

Compreende muito bem os principais conceitos definidos 
nas AE. 

Compreende uma parte significativa dos principais 
conceitos definidos nas AE. 

Não compreende muito bem os principais 
conceitos definidos nas AE. 

Aplica muito bem os principais conceitos definidos nas AE. Aplica razoavelmente os principais conceitos 
definidos nas AE. 

Não aplica os principais conceitos 
definidos nas AE. 

Demonstra muita capacidade crítica e reflexiva. Demonstra alguma capacidade crítica e reflexiva. Não demonstra capacidade crítica e 
reflexiva. 

Demonstra sempre responsabilidade no cumprimento das 
tarefas propostas, aspirando ao rigor. 

Demonstra ocasionalmente responsabilidade no 
cumprimento das tarefas propostas, aspirando ao 
rigor. 

Não demonstra responsabilidade no 
cumprimento das tarefas propostas. 

 
 
 
 
 

Comunicação 

Comunica sempre com correção linguística (compreensão 
e expressão em Português). 

Nível 
intermédio 

 

Comunica ocasionalmente com correção 
linguística (compreensão e expressão em 
Português). 

Nível 
intermédio 

 

Raramente comunica correção linguística 
(compreensão e expressão em Português). 

Utiliza sempre a linguagem científica de forma adequada. Utiliza ocasionalmente a linguagem científica de 
forma adequada. 

Não utiliza linguagem científica de forma 
adequada. 

Utiliza muito bem as TIC, na execução das tarefas. Utiliza razoavelmente  as TIC, na execução das 
tarefas. 

Utiliza com muitas dificuldades as TIC na 
execução de tarefas. 

Participa sempre de forma clara e organizada na aula. Participa ocasionalmente de forma clara e 
organizada na aula. 

Não participa de forma clara e organizada 
na aula. 

Coopera muito bem com a Escola e está sempre 
disponível para participar nas atividades. 

Coopera bem com a Escola e está algumas vezes 
disponível para participar nas atividades. 

Não coopera com a Escola e não está 
disponível para participar nas atividades. 

 
 
 

 
 

Resolução de 
Problemas 

Interpreta e compreende facilmente os dados fornecidos 
em diversos tipos de suportes de informação (tabelas, 
gráficos, textos, esquemas, imagens, mapas, vídeos e 
áudios). 

 Interpreta e compreende parcialmente os dados 
fornecidos em diversos tipos de suportes de 
informação (tabelas, gráficos, textos e esquemas). 

 Não interpreta e não compreende os 
dados fornecidos em diversos tipos de 
suportes de informação. 

Seleciona adequadamente estratégias de resolução de 
problemas e mobiliza os dados fornecidos. 

Nível 
intermédio 

 

Seleciona estratégias de resolução de problemas e 
mobiliza parcialmente os dados fornecidos. 

Nível 
intermédio 

 

Não seleciona estratégias de resolução de 
problemas. 

Apresenta sempre sentido crítico perante os resultados 
obtidos e revê processos. 

 Apresenta algumas vezes sentido crítico perante os 
resultados obtidos.  

 Não apresenta  sentido crítico perante os 
resultados obtidos. 

Demonstra muita autonomia, empenho e espírito de 
iniciativa. 

Demonstra alguma autonomia, empenho e espírito 
de iniciativa. 

Não demonstra autonomia, empenho e 
espírito de iniciativa. 
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3.3. Perfil	do	Aluno	da	Escola	Secundária	de	Penafiel	
    O perfil é uma descrição dos aspetos a considerar na classificação final do aluno e pretende ser um 
quadro de referência a toda a escola.  

Ensino 
Básico Descritores 

5 

 
É um aluno que revela cumulativamente nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de 
problemas): 

- uma apropriação muito boa das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil 
do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, excelência e exigência, curiosidade, reflexão e inovação, cidadania e 
participação, liberdade. É perseverante perante as dificuldades. Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação.  

- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, superior a 90%. Em situações em que se verificam 
discrepâncias nas diferentes medições, deve valorizar-se a consistência e regularidade usual do aluno. 
 

4 

 
É um aluno que revela cumulativamente nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de 
problemas): 
 

- uma apropriação boa das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil do 
Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, exigência, curiosidade, reflexão e inovação, cidadania e participação, liberdade. 
É perseverante perante as dificuldades. Aspira ao trabalho bem feito.  

- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, entre 70% e 89%. Em situações em que se verificam 
discrepâncias nas diferentes medições, deve valorizar-se a consistência e regularidade usual do aluno. 
 

 

3 

 
É um aluno que revela nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de problemas): 
 

- uma apropriação suficiente das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil 
do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, curiosidade, reflexão, cidadania e participação, liberdade.  
- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, entre 50% e 69%. Em situações em que se verificam 

discrepâncias nas diferentes medições, deve atender-se à consistência e regularidade usual do aluno. 
 

2 

 
É um aluno que nem sempre revela nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de problemas): 
 

- uma apropriação das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil do Aluno à 
Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, curiosidade, reflexão, cidadania e participação, liberdade.  
- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, entre 20 e 49%. Em situações em que se verificam 

discrepâncias nas diferentes medições, deve atender-se à consistência e regularidade usual do aluno. 
 

 

1 

 
É um aluno que ainda não revela nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de problemas): 
 

- uma apropriação das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil do Aluno à 
Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, curiosidade, reflexão, cidadania e participação, liberdade.  
- medições dos diferentes domínios de avaliação, inferior a 20%. 

 
Tabela 5 – Perfil do aluno ensino básico da Escola Secundária de Penafiel 
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Ensino 
Secundário Descritores 

[18-20] 

É um aluno que revela cumulativamente nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução 
de problemas): 

- uma apropriação muito boa das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do 
Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, excelência e exigência, curiosidade, reflexão e inovação, cidadania e 
participação, liberdade. É perseverante perante as dificuldades. Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação.  

- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, igual ou superior a 18 valores. Em situações em 
que se verificam discrepâncias nas diferentes medições, deve valorizar-se a consistência e regularidade usual do 
aluno. 

 

[16-17] 

É um aluno que revela cumulativamente nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução 
de problemas): 

- uma apropriação boa das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil 
do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, exigência, curiosidade, reflexão e inovação, cidadania e participação, 
liberdade. É perseverante perante as dificuldades. Aspira ao trabalho bem feito.  

- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, no intervalo entre 16 e 17 valores inclusive. Em 
situações em que se verificam discrepâncias nas diferentes medições, deve valorizar-se a consistência e 
regularidade usual do aluno. 

 

[14-15] 

É um aluno que revela cumulativamente nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução 
de problemas): 

- uma apropriação boa das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil 
do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, curiosidade, cidadania e participação, liberdade. É perseverante perante 
as dificuldades.  

- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, no intervalo entre 14 e 15 valores inclusive. Em 
situações em que se verificam discrepâncias nas diferentes medições, deve valorizar-se a consistência e 
regularidade usual do aluno. 

 

[12-13] 

É um aluno que revela nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de problemas): 
- uma apropriação suficiente das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do 

Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 
- valores de responsabilidade e integridade, curiosidade, cidadania e participação, liberdade.  
- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, no intervalo entre 12 e 13 valores inclusive. Em 

situações em que se verificam discrepâncias nas diferentes medições, deve atender-se à consistência e regularidade 
usual do aluno. 

[10-11] 

É um aluno que revela nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de problemas): 
- uma apropriação suficiente das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do 

Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 
- valores de responsabilidade e integridade, cidadania e participação, liberdade.  
- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, no intervalo entre 10 e 11 valores inclusive. Em 

situações em que se verificam discrepâncias nas diferentes medições, deve atender-se à consistência e regularidade 
usual do aluno. 

 

[8-9] 

É um aluno que nem sempre revela nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de 
problemas): 

- uma apropriação das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil do 
Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- valores de responsabilidade e integridade, cidadania e participação, liberdade.  
- regularidade nas medições dos diferentes domínios de avaliação, no intervalo entre 7 a 9 valores inclusive. Em 

situações em que se verificam discrepâncias nas diferentes medições, deve atender-se à consistência e regularidade 
usual do aluno. 

 

[0-7] 

É um aluno que ainda não revela nos diferentes domínios de avaliação (conhecimentos, comunicação e resolução de 
problemas): 

- uma apropriação das aprendizagens essenciais da disciplina e das competências, teóricas e práticas do Perfil do 
Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, desenvolvidas no âmbito da disciplina/área curricular. 

- Valores de integridade, cidadania e liberdade.  
- medições dos diferentes domínios de avaliação, inferiores ou iguais 7. 

Tabela 6 – Perfil do aluno ensino secundário da Escola Secundária de Penafiel 
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